
Ano 33 - Edição N° 1706 - 18 de Março  de 2025.

Eleita nova diretoria do Conselho Comunitário 
de Segurança da Tri Fronteira

Aconteceu na sexta-feira, dia 14, na sede do Consórcio Intermunicipal da Fronteira, a eleição da 
nova diretoria do CONSEG da Tri Fronteira, tendo João Belmonte como presidente; Adair da Rosa vice-

presidente; Dr. Alaor Andrade como primeiro-secretário e Valmor Vieira como tesoureiro. 
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Bom Jesus do Sul

Prefeito Helio Surdi 
cumpre agenda em 
Foz do Iguaçu 
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Após a morte do rei Uther 
Pendragon, a Bretanha fi cou 
sem um sucessor legítimo, 
mergulhando em caos. Para 
resolver a disputa, o mago 
Merlin fez surgir uma espada 
cravada em uma pedra, com a 
inscrição: “Aquele que retirar 
esta espada será o verdadeiro 
rei da Inglaterra.” Muitos nobres 
tentaram e falharam, mas um 
jovem escudeiro chamado 
Arthur, sem conhecer sua 

origem real, puxou a espada 
com facilidade. Esse feito 
revelou sua nobreza, e ele foi 
coroado rei.

Algumas versões da lenda dizem 
que essa espada era Excalibur, 
enquanto outras afi rmam que 
Arthur, mais tarde, recebeu 
Excalibur da Dama do Lago, 
após a primeira espada ser 
quebrada. Excalibur era uma 
arma mágica, e sua bainha 

encantada tornava Arthur 
invulnerável.

Arthur governou sabiamente 
e formou a lendária Távola 
Redonda, mas foi traído por 
Mordred, que o enfrentou 
na batalha de Camlann. 
Gravemente ferido, Arthur 
ordenou que seu cavaleiro 
fi el, Sir Bedivere, devolvesse 
Excalibur ao lago. Após 
hesitar duas vezes, Bedivere 

fi nalmente atirou a espada na 
água, e uma mão misteriosa 
emergiu, pegando a lâmina e 
desaparecendo nas profundezas.

Arthur foi então levado para a 
ilha mística de Avalon, onde, 
segundo a lenda, ele dorme 
até o dia em que a Bretanha 
precisar de seu retorno.

Excalibur: a lenda da espada na pedra

Alep aprova Código Paranaense de Defesa do 
Consumidor; veja o que muda 

Este 15 de março 
será o primeiro Dia 
do Consumidor dos 
paranaenses sob 
o novo marco dos 
direitos do cidadão nas 
relações de consumo. 
A data, comemorada 
mundialmente com 
ofertas e promoções, 
será regida no estado 
pelo Código Estadual de 
Defesa do Consumidor 
do Paraná. A compilação 
reúne 107 leis estaduais 
e 38 projetos de lei, 
totalizando 325 artigos 
que contemplam os mais 
diversos segmentos.

A consolidação do 
código exigiu um longo 
trabalho na Assembleia 
Legislativa do Paraná, 
idealizado e conduzido 
pelo presidente da 
Comissão de Defesa do 
Consumidor, deputado 
Paulo Gomes (PP), com 
o apoio de todos os 
parlamentares. A Lei nº 
21.130/2024 entrou em 
vigor este mês, colocando 
o Paraná na vanguarda, já 
que apenas Pernambuco 
e São Paulo possuem 
iniciativas semelhantes.

“Nós, os consumidores, 
somos o lado frágil da 
relação de consumo, e o 
desrespeito aos nossos 
direitos é constante. 
Por isso, o Dia do 
Consumidor não pode 
ser visto apenas como 
uma oportunidade para 
os empresários, mas 
sim como uma data 
de conscientização 
sobre a necessidade de 
respeito nas relações de 

consumo”, destacou Paulo 
Gomes.

Entre as principais 
inovações do código 
estão a exigência de 
assinatura física em 
contratos bancários 
para idosos acima de 
60 anos, a padronização 
das embalagens de 
medicamentos de uso 
contínuo e a proibição 
da cobrança abusiva 
em cinemas e eventos 
culturais.

“Esse código 
representa um 
escudo jurídico para 
os consumidores do 
Paraná, garantindo mais 
segurança, transparência 
e equidade nas relações 
comerciais. Foram 
meses de debates com 
especialistas, instituições 
e a sociedade civil para 
assegurar um texto 
robusto e moderno”, 
explicou o deputado.

A iniciativa também 
facilita a vida dos 
paranaenses. “Ao acessar 
o código, comerciantes 
e consumidores do 
estado encontram, em 
um único documento, 
todas as regras sobre o 
tema. É um instrumento 
que protege todos os 
cidadãos”, avaliou o 
presidente do Poder 
Legislativo, deputado 
Alexandre Curi (PSD).

Curi ressalta que 
a Assembleia tem 
modernizado a legislação 
estadual e facilitado o 
acesso da população 
às informações sobre 
seus direitos e deveres, 

reunindo todas as leis 
sobre determinados 
temas em um único 
documento legal, como 
o Código Estadual da 
Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista e 
o Código da Mulher 
Paranaense.

Embora o Código 
Nacional do Consumidor 
contemple as principais 
questões que envolvem 
essa área do Direito, ele 
não consegue atender 
algumas particularidades 
estaduais. Por isso, a 
criação do documento 
facilita o entendimento 
sobre regras não 
aplicadas em outros 
lugares do país.

O texto estabelece que 
todo estabelecimento 
comercial deve 
ter uma cópia do 
código para consulta 
dos consumidores 
e consumidoras. 

Maiores detalhamentos 
da lei ainda serão 
regulamentados pelo 
Governo do Estado via 
decreto.

Avanços 
O Código Estadual de 

Defesa do Consumidor 
do Paraná traz avanços 
signifi cativos, incluindo 
legislações inéditas como:

1) A exigência de 
assinatura física nos 
contratos de empréstimos 
bancários por pessoas 
acima dos 60 anos. Em 
caso de pagamento de 
parcelas de empréstimos 
não contratados, a 
devolução deverá ser 
de forma dobrada ao 
consumidor.

2) Adequação dos 
caixas eletrônicos para 
Pessoas Com Defi ciência.

3) Unifi cação do 
tempo máximo para 
cancelar uma corrida 

por aplicativos (prazo 
mínimo de 1 minuto) 
e multa a ser decidida 
pelo aplicativo. 
Proibida cobrança de 
serviços adicionais não 
previamente informados, 
como ar-condicionado

4) No caso de uso de 
medicamentos contínuos, 
os fabricantes deverão 
produzir embalagens com 
30 comprimidos.

5) Os revendedores 
de veículos serão 
obrigados a informar, no 
momento da venda, se o 
veículo já foi batido, se é 
procedente de enchentes, 
leilão ou recall.

6) Considera-se prática 
abusiva impedir que o 
consumidor leve comidas 
e bebidas para a sala de 
cinema.

7) Os organizadores 
de shows e festivais 
em ambientes expostos 
ao calor devem 

disponibilizar água 
potável de forma gratuita 
aos participantes do 
evento.

8) Criação da 
possibilidade de 
pagamento via PIX no 
momento que antecede 
a suspensão do serviço 
(exemplo contas de luz e 
água).

9) gorjeta e couvert 
artístico: A obrigação 
de informar de modo 
prévio e transparente 
que a gorjeta é opcional 
e indicar o seu valor. 
Quanto ao Couvert, este 
só poderá ser cobrado 
se for previamente 
informado sobre a 
cobrança e preço, não 
compreendendo este 
serviço música ambiente.

    10) Unifi cação 
das multas impostas 
pelo descumprimento 
do Código de Defesa do 
Consumidor.

GERAL.

A Lei Estadual nº 22.130/2024, em vigor a partir desta semana, unifi ca 107 leis estaduais e 38 
projetos de lei, contando com 325 artigos que abrangem diferentes segmentos do consumo
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Governo de SC zera imposto estadual sobre seis itens 
da cesta básica

O governo de Santa 
Catarina zerou o imposto 
estadual que incide sobre 
o arroz, o feijão e as 
farinhas de trigo, milho, 
mandioca e de arroz. 

A medida foi 
anunciada na noite de 
segunda-feira (17) após 
uma reunião entre o 
governador Jorginho 
Mello e dirigentes das 
oito entidades que 
integram o Conselho 
das Federações 
Empresariais de Santa 
Catarina (Cofem) e da 
Associação Catarinense 
de Supermercados 
(Acats) para a assinatura 
de carta compromisso 
que garante o repasse do 
desconto ao consumidor.

O objetivo é unir 
esforços para que o 
percentual de desconto 
do imposto seja abatido 
do preço dos produtos. A 
medida conta ainda com 
o envolvimento direto da 
Secretaria de Estado da 

Fazenda e do Procon-SC 
e põe fi m à expectativa 
sobre a adesão do Estado 
ao corte do imposto em 
produtos da cesta básica 
anunciado pelo governo 
federal no começo deste 
mês.

A medida anunciada 
pelo governo do Estado 
reduz as alíquotas 
de ICMS para estes 
alimentos dos atuais 
7% para 0% (operações 
internas). Ovos e 
hortifrutis já têm o 
imposto zerado em Santa 
Catarina.

Mas, de acordo com 
o governo estadual, a 
redução da alíquota do 
ICMS não é sufi ciente 
para conter a alta dos 
alimentos e garantir 
a efetiva redução 
dos preços cobrados 
nas prateleiras dos 
supermercados. Isto 
porque a cada R$ 1 
abatido de imposto, em 
média apenas R$ 0,13 

centavos são descontados 
do preço fi nal.

“O Estado está fazendo 
a sua parte, um gesto 
concreto para aliviar o 
bolso dos catarinenses. 
Agora, contamos com o 
compromisso do setor 
produtivo para que essa 
redução de imposto se 
traduza em preços mais 
baixos para quem paga 
a conta. Queremos que 
a dona Maria consiga 
comprar o arroz e o 
feijão do dia a dia mais 
baratos”, destacou o 
governador Jorginho 
Mello.

“As entidades do 
Cofem são parceiras do 
governo do Estado nesta 
iniciativa e vão orientar 
as empresas fi liadas a 
repassar integralmente 
a redução dos preços ao 
consumidores”, disse o 
presidente da Federação 
das Indústrias de Santa 
Catarina (Fiesc), Mario 
Cezar de Aguiar.

“Essa decisão fortalece 
o compromisso do setor 
supermercadista em 
buscar soluções que 
garantam preços mais 
acessíveis e um consumo 
mais equilibrado. Como 
entidade representativa, 
seguiremos trabalhando 
junto ao governo e aos 
nossos associados para 
que essa medida se 
traduza em um benefício 
real ao consumidor fi nal”, 
disse o vice-presidente 
institucional da 
Associação Catarinense 
de Supermercados 
(Acats), José Koch.

Outros itens da cesta 
básica

Além dos itens que 
terão o imposto zerado 
a partir de agora, desde 
1996 o Estado reduziu de 
12% para 7% o ICMS dos 
alimentos considerados 
essenciais na mesa dos 
catarinenses, como 
carnes de aves e suínos, 
leite longa vida, o 

pãozinho francês e as 
massas. A lei que garante 
a alíquota reduzida de 
7% para os itens da cesta 
básica tem vigência 
até 31 de dezembro de 
2026.

“A medida alivia 
a carga tributária 
no Estado e, além 
de benefi ciar o setor 
produtivo, será muito 
importante para ajudar 
no orçamento doméstico 
dos catarinenses 
enquanto estiver em 
vigor nesse momento de 
crise. Agora, seguimos 
trabalhando para que 
essa redução se traduza 
em preços mais baixos 
nos supermercados,” 
afi rmou o secretário 
da Fazenda Cleverson 
Siewert.

Impacto e próximos 
passos

Ao zerar o imposto 
estadual (ICMS) do arroz, 
do feijão e dos quatro 
tipos de farinhas, Santa 

Catarina vai abrir mão de 
quase R$ 600 milhões 
por ano. São mais R$ 130 
milhões de renúncia fi scal 
que se somam ao valor já 
abatido de impostos dos 
itens da cesta básica.

A Secretaria de Estado 
da Fazenda solicitará a 
adesão de Santa Catarina 
ao Convênio 224/17 
do Conselho Nacional 
de Política Fazendária 
(Confaz) em reunião no 
dia 12 de abril.

O passo seguinte será 
o envio de projeto de lei 
à Assembleia Legislativa. 
Uma vez aprovada na 
Alesc, a lei terá que 
ser sancionada pelo 
governador Jorginho 
Mello e regulamentada 
em decreto publicado 
no Diário Ofi cial do 
Estado. A expectativa é 
de que a alíquota zero 
passe a ser aplicada em 
Santa Catarina ainda no 
primeiro semestre deste 
ano. Fonte: NSC

GERAL.

Medida anunciada pelo Governo do Estado conta com apoio do setor produtivo, que se comprometeu a 
trabalhar para reduzir os preços ao consumidor fi nal
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Dieyson Bugança é o novo secretário de Indústria e 
Comércio de Barracão

Nesta segunda-feira, 
dia 17, Dieyson Bugança 
assumiu a Secretaria de 
Indústria e Comércio do 
município de Barracão, 
trazendo consigo uma 
série de projetos e 
planos ambiciosos 
para a economia local 
destacando a importância 
de gerar emprego e 
renda, um desafio que 
ele está pronto para 
enfrentar.

“É um desafio, mas 
estou comprometido 
em buscar melhorias 
e qualidade para os 
nossos comerciantes, 
turismo e indústrias 
locais. Traremos ideias 
novas, buscaremos 
conhecimento e ouvir 
a demanda da nossa 
população. Acredito que 
a minha experiência 
anterior vai contribuir 
para o sucesso do 
trabalho nesta secretaria 
também”, afirmou 
Dieyson.

Durante três anos 
e meio, Dieyson 
liderou a secretaria da 
Saúde, acumulando 
aprendizados valiosos 
que agora serão 
aplicados na área de 
indústria e comércio.

Um dos focos 
principais do novo 
secretário é a geração 
de emprego e renda. 
Ele destacou o papel 
crucial da Agência 
do Trabalhador, que 
tem sido fundamental 
na busca por vagas 
de emprego para a 
população local. 

“Nossa equipe 
trabalha diariamente 
com as empresas 
locais para entender 
suas necessidades e 
oferecer as melhores 
oportunidades aos 
nossos trabalhadores e 
empregados, isso garante 
que a nossa economia 
também continue 
girando”, explicou o 
secretário.

A Agência 
do Trabalhador 
já conquistou 
reconhecimento, 
recebendo o selo de ouro 
pelo seu desempenho. 

“Isso é um reflexo da 
dedicação dos nossos 
servidores, que não 
pararam nem mesmo no 
final do ano, continuando 
a desenvolver um 
trabalho essencial”, 
ressaltou o secretário.

Além das ações dentro 

da pasta, segundo o 
secretário é importante 
investir os esforços do 
município para atrair 
novas empresas e 
investimentos garantindo 
dessa maneira a criação 
de mais empregos. 

“Estamos em 
construção de galpões 
e buscando recursos 
estaduais e federais para 
trazer mais investimentos 
e empregos para a região. 
A busca por terrenos e 

espaços adequados para 
a instalação de novas 
empresas também é 
uma prioridade, pois, 
não adianta ter recursos 
sem ter onde aplicá-los”, 
frisou.

O secretário acredita 
que o município tem um 
potencial significativo 
para o desenvolvimento 
econômico e que a 
administração está 
comprometida em 
fortalecer o comércio 

local, buscar novos 
empreendimentos e 
trazer mais emprego e 
renda para a região.

“Estamos convencidos 
de que o nosso município 
possui um potencial 
econômico notável, e 
nossa administração 
está completamente 
comprometida em 
fortalecer o comércio 
local, atrair novos 
empreendimentos e 
gerar mais emprego 

e renda para a região. 
Trabalharemos 
incansavelmente para 
transformar esse 
potencial em realidade, 
beneficiando toda a nossa 
comunidade. E eu grato 
por essa oportunidade 
de contribuir com o 
desenvolvimento do 
Barracão”, finalizou 
Dieyson Bugança.

GERAL.

Dieyson assumiu a secretaria na última semana e apresentou planos para geração de 
emprego e renda
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Aconteceu na sexta-
feira, dia 14, na sede do 
Consórcio Intermunicipal 
da Fronteira, a eleição 
da nova diretoria do 
Conselho Comunitário de 
Segurança (CONSEG) da 
Tri Fronteira. 

A eleição da nova 
diretoria marca a 
reativação do CONSEG 
na Tri Fronteira, com 
João Belmonte como 
presidente; Adair da Rosa 
vice-presidente; Dr. Alaor 
Andrade como primeiro-
secretário e Valmor 
Vieira como tesoureiro.

“Conseguimos concluir 
essa reativação do 
Conselho de Segurança, 
uma entidade sem 
qualquer fi m político 
ou partidário, onde a 
comunidade se envolve 
para desenvolver a 
segurança pública. Essa 
reativação permite 
que a comunidade 
participe ativamente do 
dia a dia do trabalho 
policial, fortalecendo 
o vínculo entre as 
forças de segurança 
e a comunidade. Essa 
interação é fundamental 
para que possamos 
entender melhor 
as necessidades da 
população e atuar de 
forma mais efi caz”, 
destacou o delegado 
Lucas Faria.

João Belmonte, 
presidente eleito do 
CONSEG, também 
enfatizou a importância 
do Conselho.

“Hoje concretizamos 

a eleição da nova 
diretoria, que terá a 
responsabilidade de 
manter os trabalhos com 
reuniões e arrecadação 
de recursos. Isso 
será crucial para que 
possamos apoiar ainda 
mais nossos policiais e 
melhorar a qualidade 
do trabalho prestado 
à sociedade, com 
pautas que atendam 
às necessidades da 
população, fortalecendo 
o vínculo entre as 
forças de segurança e a 
comunidade”, frisou João. 

A nova diretoria do 
CONSEG pretende buscar 

apoio da sociedade 
para colaborar com 
a segurança pública, 
buscando recursos para 
apoiar os policiais e 
melhorar a qualidade 
do trabalho prestado à 
sociedade. 

“Precisamos do 
apoio da sociedade, de 
empresários, e outras 
entidades, para buscar 
esses recursos e aplicá-
los em benefício da 
população, isso é crucial 
para que o Conselho 
consiga mais recursos 
e venha em benefício 
da população,” concluiu 
Belmonte.

O que é o CONSEG?
O CONSEG, ou 

Conselho Comunitário 
de Segurança, é uma 
entidade auxiliar do 
sistema de segurança 
pública que visa 
solucionar problemas 
relacionados à violência, 
criminalidade e defesa 
social da população. 
Esses conselhos são 
formados por grupos 
de pessoas da mesma 
comunidade que se 
reúnem para discutir, 
analisar, planejar e 
acompanhar a solução 
dos problemas de 
segurança local. 

Eles funcionam como 
um canal de comunicação 
entre a sociedade e 
as autoridades de 
segurança, ajudando a 
identifi car prioridades 
e fatores de risco, e 
melhorar o serviço 
prestado pela polícia.

Os CONSEGs são 
reconhecidos como 
um dos principais 
mecanismos de 
participação popular 
e cooperação entre a 
sociedade e as forças 
de segurança, visando 
preservar o bem-estar 
e a paz social. Eles 
funcionam como fóruns 

democráticos para 
discutir questões de 
segurança, promovendo 
a conscientização 
e a participação da 
comunidade na solução 
dos problemas locais. 

Além disso, 
os CONSEGs são 
instrumentos valiosos 
para as autoridades 
policiais, pois ajudam 
a defi nir prioridades e 
a concentrar esforços 
nos problemas que mais 
afetam a harmonia da 
comunidade.

Eleita nova diretoria do Conselho Comunitário de 
Segurança da Tri Fronteira
João Belmonte foi eleito como presidente, Adair da Rosa vice-presidente, Alaor Andrade primeiro-secretário, 
e Valmor Vieira tesoureiro.

GERAL.
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Com 15 anos 
completados no último 
mês de janeiro, a 
Universidade Federal 
da Integração Latino-
Americana (Unila) 
se consolida como a 
instituição de ensino 
superior brasileira com 
maior participação 
de estrangeiros em 
cursos de graduação, 
contribuindo com as 
relações internacionais 
do Brasil, além de gerar 
benefícios econômicos e 
culturais para a região da 
Tríplice Fronteira. 

Conforme o último 
relatório anual da 
Unila, mais de 30 
nacionalidades estão 
presentes nas salas de 
aula da instituição. 

Entre os cerca de 
2.600 alunos, além de 
brasileiros, destacam-se 
haitianos, paraguaios e 
colombianos. Destaca-se 
ainda, que a procura vem 
crescendo. Somente entre 
2019 e 2023, houve 
um aumento de 82% no 
ingresso de estudantes 
internacionais. 

Segundo o professor 
Fábio Borges, diretor 
do Instituto Latino-
Americano de Economia, 
Sociedade e Política 

(Ilaesp), na época 
da instalação da 
universidade, havia muita 
curiosidade e dúvidas se 
seria possível conciliar 
qualidade de ensino 
com tanta diversidade 
e inclusão. “O tempo 
mostrou que sim”, 
garante Borges. “Hoje 
temos 29 cursos de 
graduação, mais de uma 
dúzia de mestrados e dois 
doutorados muito bem 
avaliados”. 

No início, a parceria 
com a Itaipu Binacional 
foi fundamental 
para a existência da 
universidade. A empresa 
doou o terreno e o 
projeto do campus, de 
autoria do arquiteto 
Oscar Niemeyer. 
Enquanto a obra não 
estivesse concluída, as 
aulas viriam a ser nas 
salas e laboratórios do 
Itaipu Parquetec (então, 
Parque Tecnológico 
Itaipu ‒ PTI). 

Para o professor 
de História e Relações 
Internacionais da 
Unila, Micael Alvino da 
Silva, por meio desse 
apoio à universidade, 
a Itaipu, que é um 
projeto emblemático de 
integração internacional 

no âmbito do Mercosul, 
fomenta outro projeto 
de integração, desta 
vez, por meio do ensino. 
“A Unila contribui para 
fazer do Brasil um 
polo de produção de 
conhecimento na América 
Latina, e que amplia as 
relações do País por meio 
do ensino”, explicou. 

Micael destaca, 
também, os benefícios 
gerados para Foz do 
Iguaçu e a região de 
fronteira nesses 15 
anos de atividades da 
Unila, tais como os 
impactos da comunidade 
acadêmica na economia 
local (incluindo os 
recursos transferidos 
por meio da assistência 
estudantil a estudantes 
de baixa renda); a 
realização de inúmeras 
atividades de extensão 
universitária favorecendo 
comunidades da região; 
a vinda de profi ssionais 
de alta qualifi cação 
(mestres e doutores); 
e os benefícios para a 
vida cultural da cidade, 
consequência dos cursos 
de artes e humanidades 
da instituição. 

Retomada do 
Campus

No último mês de 
dezembro, a Unops 
(Escritório das Nações 
Unidas de Serviços e 
Projetos), organismo da 
ONU especializado em 
infraestrutura e que atua 
na retomada de obras em 
todo o mundo, publicou 
edital de licitação 
para a contratação de 
empresa responsável 
pela fi nalização do 
campus Arandu, da 
Unila. A estimativa é de 
fi nalização até 2027. 

Com a retomada, 
a expectativa é que 
esses benefícios sejam 
ampliados. Para Gisele 
Ricobom, uma das 
professoras pioneiras 
da universidade e atual 
representante da Itaipu 
no Comitê Executivo da 
Retomada do Campus 
da Unila, a conclusão 
do empreendimento 
recupera o investimento 
de R$ 105 milhões já 
realizado pelo MEC 
para erguer o edifício 
antes de sua paralisação 
em 2014. “Além disso, 
fi naliza uma das últimas 
obras de Oscar Niemeyer, 
que tem grande valor 
simbólico e deverá ter 

impacto no turismo, 
a exemplo de outras 
obras emblemáticas do 
arquiteto”, afi rmou. 

Papel histórico
Desde o início da 

construção da Itaipu, a 
empresa atuou no setor 
educacional, construindo 
escolas para as famílias 
dos trabalhadores 
e promovendo a 
capacitação de sua força 
de trabalho, atuação 
que se estendeu à 
comunidade em geral. 

Posteriormente, 
vieram outras iniciativas, 
como a criação do Itaipu 
Parquetec; o apoio à 
instalação do Instituto 
Federal do Paraná 
(IFPR); parceria com a 
Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) e com a 
Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná 
(Unioeste); e convênios 
para o desenvolvimento 
de pesquisas com 
inúmeras universidades 
do País. 

Essas iniciativas 
contribuíram para que 
os jovens da região 
tivessem acesso a uma 
educação superior 
de qualidade, sem a 
necessidade de migrar 

para outras cidades 
em busca de formação 
acadêmica. A estratégia 
ajudou a reter talentos 
na região e a impulsionar 
o desenvolvimento 
socioeconômico local, 
criando um ambiente 
propício para a inovação 
e o crescimento 
sustentável.

Segundo Gisele, 
a relação da Itaipu 
com o ensino está 
intrinsecamente ligada 
à sua própria atividade, 
refl etindo-se tanto 
na busca por maior 
efi ciência na geração 
de energia limpa e 
renovável quanto 
no desenvolvimento 
socioambiental da 
região. “A conclusão 
do campus da Unila 
é um desdobramento 
natural dessa trajetória e 
reafi rma o compromisso 
da empresa com 
sua missão de gerar 
energia elétrica de 
qualidade e acessível, 
além de promover 
o desenvolvimento 
sustentável, 
especialmente em Foz do 
Iguaçu”, destacou.

Após 15 anos, resultados demonstram importância 
da Unila para o Brasil
Parceria com Itaipu foi fundamental para consolidação da universidade e para 
retomada das obras do campus, um dos últimos projetos de Niemeyer

GERAL.

Todo mundo já teve soluço pelo 
menos uma vez na vida. Esse refl exo 
involuntário, causado por uma 
contração repentina do diafragma, 
costuma durar poucos minutos e 
pode ser bastante incômodo. Agora, 
imagine conviver com isso por 57 
anos seguidos! Essa foi a realidade 

de Charles Osborne, um fazendeiro 
americano que começou a soluçar em 
1922 e só parou em 1990.
Osborne desenvolveu o problema de 
forma misteriosa após um acidente. Ele 
estava pesando um porco para o abate 
quando sofreu uma queda e lesionou 
uma área do cérebro que regula o 

refl exo do soluço. A partir desse 
momento, seu corpo entrou em um 
ciclo incessante de espasmos. No auge 
da condição, ele chegou a soluçar 40 
vezes por minuto, reduzindo para cerca 
de 20 soluços por minuto com o passar 
dos anos.
Os médicos tentaram de tudo para 

ajudá-lo, mas nenhum tratamento foi 
efi caz. Osborne, no entanto, aprendeu 
a conviver com o problema e seguiu 
sua vida normalmente. Ele trabalhou, 
casou-se, teve fi lhos e virou um 
verdadeiro fenômeno mundial. Estima-
se que ele tenha dado mais de 430 
milhões de soluços ao longo da vida. 

O mais curioso? Um ano antes de sua 
morte, os soluços desapareceram tão 
misteriosamente quanto surgiram.
Osborne entrou para o Guinness World 
Records como a pessoa que mais tempo 
passou soluçando ‒ um recorde que, 
provavelmente, jamais será quebrado.

O soluço mais longo da história durou incríveis 57 anos
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A baleia-azul (Balaenoptera 
musculus) é simplesmente o maior 
animal que já existiu na Terra, 
superando até os dinossauros mais 
colossais. Com mais de 30 metros 
de comprimento e pesando até 200 
toneladas, esse gigante dos mares 
tem um corpo que desafi a todas as 
proporções conhecidas. E se um animal 

desse tamanho precisa de um coração 
poderoso para bombear sangue pelo 
corpo, imagine o tamanho desse órgão 
vital.
O coração de uma baleia-azul pode 
pesar até 200 kg, o equivalente a um 
carro pequeno. Ele mede cerca de 1,5 
metro de altura, 1,2 metro de largura 
e 1,5 metro de profundidade. Suas 

artérias são tão largas que uma pessoa 
adulta poderia facilmente passar por 
dentro delas.
Mas o que torna esse órgão ainda 
mais impressionante é sua força. A 
cada batida, o coração da baleia-azul 
bombeia aproximadamente 220 
litros de sangue, e seu som pode ser 
ouvido a mais de 3 km de distância 

debaixo d’água. No entanto, quando 
a baleia mergulha para grandes 
profundidades, algo fascinante 
acontece: sua frequência cardíaca 
diminui drasticamente, podendo chegar 
a apenas duas batidas por minuto. Essa 
adaptação permite que ela conserve 
oxigênio e permaneça submersa por 
longos períodos sem precisar subir 

para respirar.
Esse fenômeno da biologia prova como 
os seres vivos podem se adaptar às 
condições mais extremas, tornando 
a baleia-azul um dos animais mais 
extraordinários do planeta.

O coração de uma baleia-azul é do tamanho de um carro

Na última semana, 
uma missão técnica, 
integrada por 
representantes de 
entidades da Tri 
Fronteira e do território 
La Frontera, esteve em 
Pato Branco, para visita 
ao Sistema Regional de 
Inovação ‒ SRI Sudoeste. 
A visita técnica foi 
organizada pelo Sebrae.

Iniciando as atividades, 
a comitiva esteva na 
sede da Regional Sul do 
Sebrae, em Pato Branco, 
onde foi recebida pelo 
gerente, Cesar Colini, e 
na sequência o consultor 

do Sebrae, Elizandro 
Ferreira, explanou o 
que é o Ecossistema de 
Inovação, o histórico 
do SRI Sudoeste e atual 
status de atuação.

Em seguida, o 
grupo visitou o Parque 
Tecnológico de Pato 
Branco e a empresa 
SoftFocus, que foi 
inicialmente incubada 
e hoje está exportando 
para o mundo sua 
tecnologia.

Na sequência, 
a comitiva esteve 
na Universidade 
Tecnológica Federal 

do Paraná ‒ UTFPR, 
onde pode se inteirar 
do lado acadêmico do 
Ecossistema de Inovação.

Na parte da tarde, a 
comitiva foi recebida pelo 
prefeito de Pato Branco, 
Gerri Dutra, secretários e 
vereadores.

Gerri é dessa área, 
e também professor 
universitário, e foi 
dos precursores das 
incubadoras da inovação 
em Pato Branco.

A Missão Técnica foi 
proposta pela Ascoagrin, 
através de sua presidente, 
Dayana Gasperin 

Andrade.
Segundo Dayana, a 

Ascoagrin, juntamente 
com a Unetri Faculdades, 
está retomaram a pauta 
da Lei de Inovação, com 
visita às Câmaras de 
Vereadores de Barracão, 
Bom Jesus do Sul e 
Dionísio Cerqueira, para 
a sensibilização dos 
vereadores quanto a esse 
tema.

Também convidaram 
todos os vereadores para 
integrar a missão técnica.

Dayana destacou que 
a Missão Técnica foi de 
muita valia, proveitosa e 

produtiva. 
Integraram a 

comitiva, representantes 
Associação Comercial 
e Empresarial da 
Fronteira ‒ Ascoagrin, do 
Consórcio Intermunicipal 
da Fronteira ‒ CIF, líderes 
de vários municípios 
que integram o Comitê 
de Desenvolvimento 
Territorial La Frontera, 
prefeitos e vereadores: 
Dayana, Gasperin 
Andrade, presidente da 
Ascoagrin; Bianca Maran 
Bertamoni, prefeita 
de Dionísio Cerqueira; 
Hélio Surdi, prefeito 

de Bom Jesus do Sul; 
Douglas Potrich, Prefeito 
de Ampére; Francisco 
Wildes, da Agência do 
Sebrae de Barracão; 
Jonas Grejiann Pagno, 
do Sebrae; Ana Paula de 
Moraes, do Sebrae; os 
Secretários de Indústria 
e Comércio, Marlize 
Diefembach, de Planalto; 
Jorge Kollas, de Ampére; 
Paulo, de Realeza; Rafael 
Sonda, presidente ACEP, 
de Planalto; Leandro 
Hahn, Raul Brizola, 
Márcio Dombroski e 
Jedielson Petry Tasso, 
vereadores de Barracão. 

GERAL.

Entidades realizam Missão Técnica ao sistema regional de 
inovação de Pato Branco
Missão envolveu a Ascoagrin, Unetri, CIF, Sebrae e La Frontera, prefeitos e vereadores

A Associação Cedrense 
de Promoção Humana 
(Acepro) deu início, na 
segunda-feira, dia 10, 
mais uma edição do curso 
de corte e costura, que é 
promovido anualmente 
pela entidade em São 
José do Cedro. O curso, 
que já benefi ciou diversas 
mulheres ao longo dos 
anos, será realizado 
na sede da Acepro, 
localizada em frente à 
Casa do Agricultor.

De acordo com a 
presidente da Acepro, 
Maria Vogt, o curso 
contará com duas 
turmas: uma no período 
da tarde e outra à 
noite. Os participantes 
da turma da tarde 
deverão comparecer às 
13h30 para o início das 
atividades, enquanto 
as inscritas na turma 
noturna são aguardadas a 

partir das 18h30. 
Os encontros 

acontecerão 
semanalmente até o mês 
de outubro, oferecendo 
uma oportunidade 
contínua de aprendizado 
e prática.

O curso é totalmente 
gratuito, e as alunas 
precisam trazer apenas 
material básico para 
anotação e uma fi ta 
métrica. Durante as aulas, 
os participantes terão 
a chance de aprender 
técnicas fundamentais 
de corte e costura, como 
o preparo de moldes, o 
corte correto das peças e 
o processo de costura. 

Segundo Maria Vogt, 
o objetivo principal é 
oferecer às mulheres 
ferramentas para que 
possam confeccionar ou 
consertar roupas usadas 
por suas famílias ou até 

mesmo transformar essa 
habilidade em uma fonte 
de renda.

A busca pela iniciativa 
não apenas promove 
a autonomia dos 
participantes no cuidado 
com suas roupas, mas 
também os prepara para 
ingressar no mercado de 
trabalho. 

Muitas alunas que 
concluíram as edições 
anteriores do curso 
passaram a atuar como 
costureiras autônomas 
ou foram contratadas 
por empresas da área 
têxtil em São José do 
Cedro e região. Dessa 
forma, o curso contribui 
diretamente para o 
fortalecimento econômico 
local e para a valorização 
do trabalho feminino.

Além disso, Maria 
Vogt destaca que o 
ambiente do curso 

também proporciona 
momentos de convivência 
e troca de experiências 
entre os participantes, 
fortalecendo laços 
comunitários. 

“É muito gratifi cante 

ver como essas mulheres 
desenvolvem suas 
habilidades ao longo 
do curso e como isso 
impacta positivamente 
suas vidas e famílias”, 
concluiu a presidente.

A expectativa é que 
mais uma vez o projeto 
seja um sucesso, trazendo 
benefícios tanto para os 
participantes quanto para 
a comunidade como um 
todo.

Curso de corte e costura da Acepro inicia nova edição
Aulas gratuitas visam capacitar mulheres para confeccionar roupas e ingressar no mercado de 
trabalho da região

GERAL.
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Na última quinta-feira, 
dia 13, o prefeito de 
Bom Jesus do Sul, Helio 
Surdi, acompanhado 
do Secretário de 
Administração, Miguel 
Muniz da Silva, e de 
Clauderi Farias, do 
Departamento de 
Planejamento, cumpriu 
uma agenda de grande 
importância na cidade de 
Foz do Iguaçu. 

A visita teve como 
foco três áreas essenciais 
para o desenvolvimento 
do município: 

saneamento básico, 
revitalização urbana e 
investimentos na saúde 
pública.

A comitiva iniciou o 
dia com uma reunião 
na Sanepar, que reuniu 
representantes de 
municípios contemplados 
com obras de 
implantação e ampliação 
do sistema de coleta e 
tratamento de esgoto. 

O encontro discutiu 
estratégias para a 
universalização do 
saneamento básico no 

Paraná, com o objetivo 
de ampliar a cobertura 
de esgoto para 90% da 
população até 2033, 
por meio de Parcerias 
Público-Privadas (PPPs). 

O modelo adotado 
envolve empresas 
parceiras que irão 
assumir a operação, 
manutenção e execução 
das obras nos sistemas 
de esgoto, benefi ciando 
76 municípios, incluindo 
Bom Jesus do Sul.

À tarde, o grupo 
seguiu para o Centro 
Executivo da Itaipu 
Binacional, onde se 
reuniu com o Assessor do 
Diretor-Geral Brasileiro 

da Itaipu, Newton Ricardo 
de Almeida. 

Na pauta, estavam 
discussões sobre o 
projeto de revitalização 
do Fundo de Vale, já 
cadastrado junto à 
Itaipu, e a solicitação 
de patrocínio para 
a Terceira Copa CIF 
de Futsal Regional, 
evento organizado pelo 
Consórcio Intermunicipal 
da Fronteira, presidido 
pelo prefeito Helio 
Surdi. Outros projetos 
e parcerias também 
foram abordados, com 
o objetivo de alavancar 
o desenvolvimento 
regional.

O dia foi encerrado 
com a participação 
no evento “Saúde em 
Movimento”, realizado 
pelo Governo do Estado, 
onde foi anunciada a 
liberação de R$ 1,2 
bilhão para investimentos 
na saúde pública no 
Paraná. 

O montante será 
distribuído entre os 399 
municípios do estado, 
com foco em repasses 
diretos, ampliação de 
programas, novas obras 
e cirurgias eletivas. 
O evento contou com 
a presença de várias 
autoridades, incluindo o 
Governador Carlos Massa 

Ratinho Junior, o Vice-
Governador Darci Piana 
e secretários estaduais, 
além de prefeitos e 
gestores municipais da 
saúde.

O Prefeito Helio Surdi 
avaliou a agenda como 
altamente positiva, 
destacando a importância 
de estabelecer novas 
parcerias e recursos 
que contribuirão para 
o desenvolvimento 
de Bom Jesus do Sul, 
especialmente nas áreas 
de infraestrutura e saúde 
pública.

Prefeito Helio Surdi cumpre agenda em 
Foz do Iguaçu 
Durante a visita foi tratado sobre projetos de saneamento, revitalização do Fundo de Vale e 
investimentos para saúde pública em Bom Jesus do Sul

Pode parecer enredo de fi lme 
macabro, mas na França, casar 
com um falecido é permitido 
por lei! O chamado casamento 
póstumo, ou necrogamia, ocorre 
quando uma pessoa ofi cializa 
a união com alguém que já 
faleceu.
Essa prática foi legalizada 

em 1959, após uma tragédia 
envolvendo o rompimento de 
uma barragem na cidade de 
Fréjus, que matou mais de 400 
pessoas. Entre as vítimas estava 
um noivo que ia se casar em 
poucos dias. Comovido com 
o pedido da noiva, o então 
presidente Charles de Gaulle 

aprovou a primeira cerimônia 
desse tipo, e desde então, o 
casamento com falecidos passou 
a ser autorizado em casos 
excepcionais.
Mas calma! Não é qualquer 
um que pode simplesmente se 
casar com um morto. É preciso 
provar que o relacionamento já 

existia antes da morte e obter 
autorização presidencial. Além 
disso, a pessoa que sobrevive 
não recebe os benefícios legais 
de um casamento normal, como 
herança ou pensão.

Casar com um morto é legalizado na França

GERAL.
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A Administração 
de Dionísio Cerqueira 
alerta os cidadãos 
sobre os graves riscos 
associados à aquisição 
de terrenos em 
loteamentos irregulares. 
Essa prática, além de 
ser ilegal, traz uma 
série de consequências 
negativas tanto para os 
compradores quanto 
para o desenvolvimento 
ordenado da cidade. 

Entre os principais 
problemas está a 
impossibilidade de 
acessar serviços básicos 
como água e energia 
elétrica, conforme 
estabelece a Lei 17.492, 
de 22 de janeiro de 
2018.

Muitas pessoas são 
atraídas por preços 
aparentemente acessíveis 
em terrenos que não 
possuem regularização 
fundiária. No entanto, 

o que parece ser uma 
oportunidade vantajosa 
pode se transformar em 
um grande prejuízo. 

A ausência de escritura 
pública e registro 
imobiliário significa 
que o terreno não tem 
reconhecimento legal, 
tornando impossível 
sua regularização sem 
enfrentar um longo 
e incerto processo 
jurídico. Isso pode gerar 
frustrações e custos 
adicionais para os 
compradores, que ficam 
impedidos de usufruir 
plenamente do imóvel 
adquirido.

Além dos prejuízos 
individuais, a ocupação 
irregular também 
afeta diretamente 
a cidade como um 
todo. A Administração 
destaca que 
loteamentos irregulares 
sobrecarregam 

a infraestrutura 
urbana, dificultando 
a execução de obras 
públicas essenciais, 
como pavimentação, 
saneamento básico e 
melhorias na mobilidade 
urbana. 

Esses problemas 
acabam impactando não 
apenas os moradores 
das áreas irregulares, 
mas também toda 
a população do 
município, que enfrenta 
desafios adicionais no 
planejamento e execução 
de políticas públicas.

Outro ponto 
importante é que 
terrenos irregulares 
podem estar localizados 
em áreas inadequadas 
ou até mesmo proibidas 
para construção, como 
zonas de preservação 
ambiental ou regiões 
com risco geológico. Isso 
aumenta ainda mais as 

complicações legais e 
pode colocar em risco a 
segurança dos futuros 
moradores.

Para evitar transtornos 
e prejuízos financeiros, 
a Administração orienta 
todos os interessados 
em adquirir terrenos 
a tomarem algumas 
medidas preventivas 
simples, mas 
fundamentais. 

Antes de fechar 
qualquer negócio, é 
imprescindível consultar 
a regularidade do 
loteamento junto à 
Prefeitura Municipal ou 
ao Cartório de Registro 
de Imóveis local. Essas 
instituições podem 
fornecer informações 
detalhadas sobre 
a situação legal do 
terreno e garantir que o 
comprador esteja fazendo 
uma aquisição segura e 
dentro da lei.

Investir em 
terrenos devidamente 
regularizados não apenas 
protege os direitos 
do comprador como 
também contribui para o 

crescimento organizado 
do município, garantindo 
qualidade de vida para 
todos.

A compra de terrenos irregulares traz prejuízos e 
impede acesso a água e luz 
A administração cerqueirense reforça a importância de verificar a regularidade de 
loteamentos para evitar prejuízos e garantir acesso a serviços essenciais

GERAL.
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ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE FLOR DA SERRA DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

                                    

MOÇÃO DE APOIO À CRIAÇÃO DO COMANDO REGIONAL DA POLÍCIA MILITAR

DO SUDOESTE DO PARANÁ

Considerando  que a segurança pública é direito e responsabilidade

de todos, sendo dever do Estado garantir a ordem e a tranquilidade social, conforme

disposto no artigo 144 da Constituição Federal;

Considerando que o Sudoeste do Paraná está atualmente vinculado

ao 5º Comando Regional de Polícia Militar (5º CRPM), com sede em Cascavel, abran-

gendo 94 municípios e mais de 2,1 milhões de habitantes, o que sobrecarrega a estru-

tura operacional e logística da Polícia Militar; 

Considerando  que a região Sudoeste do Paraná, nos últimos anos,

vem sofrendo com a crescente falta de efetivo policial, o que compromete a capacida-

de de resposta às demandas da população e aumenta a vulnerabilidade dos municí-

pios frente à criminalidade;

Considerando  que  a  criação  de um Comando Regional  específico

para o Sudoeste do Paraná resolveria, de forma prática e eficiente, a questão da es-

cassez de efetivo, permitindo uma gestão mais próxima, com redistribuição adequada

de policiais e maior presença da corporação nos municípios da região;

Considerando que a descentralização do comando trará mais autono-

mia e fortalecerá a segurança pública nos municípios da região, contribuindo para a

prevenção e o combate à criminalidade;

Resolve:

Art. 1º A Câmara Municipal de Flor da Serra do Sul manifesta apoio in-

tegral à criação do Comando Regional da Polícia Militar do Sudoeste do Paraná, visan-

do fortalecer a segurança pública, resolver a questão da falta de efetivo e garantir mai-

or eficiência no atendimento à população dos 42 municípios do Sudoeste do Paraná.

Art. 2º Encaminhar cópia desta Moção à Associação das Câmaras Mu-

nicipais do Sudoeste do Paraná (ACAMSOP), para posteriormente sem encaminhada

                                    

à Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, ao Governo do Estado e ao Comando-

Geral da Polícia Militar do Paraná, para ciência e providências.

Flor da Serra do Sul/PR, 11 de março de 2025.

Juliano Constantino
Presidente

                        Décio Lubacheviski                                                      Diego Cipriani
                                   Vereador                                                                         Vereador

                               Douglas Horst                                                            Ivan Fliegner 
                                   Vereador                                                                         Vereador

                  Junior Berno                                                   Leocyr Francisco Castelli 
                                     Vereador                                                                           Verea-

dor

      Luci Maria Zanella Rolim                                                Vanderlei Chorna
                                     Vereadora                                                                           Vere-

ador

 

PORTARIA 09/2025 
 

 

NOMEIA RESPONSÁVEL PELA 
OUVIDORIA DO PODER LEGISLATIVO DE 
BARRACÃO – PARANÁ.  

 

JOSÉ BORSATTO, Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de 
Barracão/PR, no uso das suas atribuições legais que lhe são atribuídas 
conforme legislação vigente. 

RESOLVE:  

Art. 1º: Com base no Artigo 4º da Resolução 02/2023,  nomeia o servidor 
efetivo CLAUDINEI ROBERTO CHIOGNA como responsável pela Ouvidoria 
do Poder Legislativo de Barracão/PR.  

 

Art. 2º: A presente portaria entra em vigor na data de sua publicação.  

 

Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de 
Barracão/PR, Estado do Paraná, aos sete dias de março de de 2025.  

 

 

JOSÉ BORSATTO 

VEREADOR PRESIDENTE 
 

01

02

ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO SUDOESTE

PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO SUDOESTE

PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

A gratidão é uma das maiores medidas
do caráter de uma pessoa.

Uma pessoa grata costuma ser humilde, 
fiel,

companheira e amiga dos amigos.

Uma pessoa ingrata tende a ser egoísta, 
traiçoeira, individualista e amiga apenas de 

si mesma. 
-Augusto Branco
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No sábado, 15 de 
março de 2025, a 
Secretaria Municipal de 
Saúde de São José do 
Cedro realizou ações 
especiais voltadas para 
a saúde das mulheres 
nas Unidades Básicas de 
Saúde Central e UBS São 
Cristóvão. 

O evento contou com a 
participação de diversos 
profi ssionais da área, 
oferecendo uma série de 
serviços para a promoção 
e prevenção da saúde 
feminina.

Entre os serviços 
disponibilizados, 
estiveram a coleta de 

exames citopatológicos, 
atendimentos 
odontológicos, 
realização de testes 
rápidos, pequenos 
procedimentos médicos, 
além de auriculoterapia 
e momentos relaxantes, 
promovendo o bem-
estar das mulheres 
participantes. 

As ações tiveram 
como objetivo fortalecer 
a conscientização 
sobre a importância da 
prevenção e autocuidado.

A Secretária de Saúde, 
Janete Dallo, expressou 
seu agradecimento a 
todos os profi ssionais 
envolvidos e às mulheres 
que compareceram 
ao evento, destacando 

o compromisso da 
Administração Municipal 
com a saúde e o bem-
estar das mulheres do 
município. 

“É um prazer 
poder proporcionar 
um atendimento de 
qualidade, focado nas 
necessidades da saúde 
feminina. Agradecemos 
a todos os profi ssionais 

e à comunidade pela 
participação”, disse 
Janete.

O evento reforça 
a importância de 
cuidar da saúde de 
forma preventiva e 
integrada, com foco nas 
necessidades específi cas 
das mulheres. 

Secretaria promove ações de saúde em homenagem 
às mulheres 
A Secretaria de Saúde promoveu um evento de prevenção e promoção da saúde feminina 
nas UBS Central e São Cristóvão

GERAL.

Os cientistas identifi caram 
quatro tipos de odores nas 
múmias:
Ingredientes de 
Embalsamamento: Óleos e 
resinas usados para preservar o 

corpo, como mirra e incenso.
Óleos Vegetais Modernos: 
Substâncias aplicadas por 
conservadores para evitar 
deterioração.
Pesticidas Sintéticos: Produtos 

como naftalina usados para 
proteger as múmias contra 
insetos.
Degradação Microbiana: Odores 
causados por fungos e bactérias 
nas múmias mal preservadas.

Esses odores ajudam a entender 
os processos de preservação e 
as condições em que as múmias 
foram mantidas.

Os Quatro Perfi s Aromáticos das Múmias
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O Sicredi, instituição 
fi nanceira cooperativa 
com presença em todo 
o Brasil e mais de 8,5 
milhões de associados, 
ultrapassou a marca 
de R$ 30 bilhões em 
carteira de CPR (Cédula 
de Produto Rural).  
Criada pela Lei N. 
8.929, de 1994, a CPR 
é atualmente um dos 
principais instrumentos 
de fi nanciamento da 
cadeia produtiva do 
agronegócio, pois permite 
ao seu emissor obter 
recursos de maneira ágil 
para fi nalidades diversas. 

O Sicredi tem hoje 
mais de 87 mil operações 
ativas de CPR na 
carteira, tendo registrado 
crescimento de 38,71% 
no saldo entre janeiro de 
2024 e janeiro de 2025, 
passando de R$ 21,7 
bilhões para R$ 30,1 

bilhões.
Dos mais de 8,5 

milhões de associados 
do Sicredi, 777 mil são 
do segmento agro, sendo 
83% da agricultura 
familiar, 12% produtores 
de porte médio e 
5% de grande porte. 
“Nosso compromisso é 
apoiar a atividade dos 
associados e a CPR, 
nos últimos anos, se 
constituiu como uma 
importante alternativa 
que se soma ao amplo 
portfólio de soluções 
voltadas ao público agro”, 
contextualiza Thiago 
Rossoni, superintendente 
de Agronegócio do 
Sicredi.

No total, a carteira 
Agro do Sicredi alcançou 
o montante de R$ 
101 bilhões em 2024, 
valor 21% superior 
ao do ano anterior. A 

instituição fi nanceira 
cooperativa é a segunda 
maior fornecedora de 
crédito agro no país 
e a primeira entre as 
instituições privadas.  
Os desembolsos do 
Plano Safra pelo Sicredi 
cresceram 5,9% no 
primeiro semestre da 
safra 2024/25, entre 
julho e dezembro, 
em comparação ao 
mesmo período da safra 
2023/24, somando R$ 
33,9 bilhões. 

O principal destaque 
nos desembolsos foi 
justamente a CPR, 
com aumento de 57% 
em relação ao mesmo 
período da safra passada 
(julho a dezembro) e 
13% em quantidade de 
operações. 

Para celebrar o 
marco dos R$ 30 
bilhões em CPR e a 

representatividade do 
Sicredi no setor de títulos 
agro, Sicredi e B3 irão 
promoveu um evento 
abordando os temas de 
títulos do agronegócio e 
sua importância para o 
segmento. 

Como apresentadores, 
vão estar presentes 
o superintendente de 
Agronegócio do Sicredi, 
Thiago Rossoni, a gerente 
de Relacionamento 
com Clientes B3, Ana 
Paula Marcelino, 
o superintendente 
de Securitização e 
Agronegócio da CVM 
(Comissão de Valores 
Mobiliários), Bruno 
Gomes, e o assessor 
técnico do Sistema CNA 
Senar (Confederação da 
Agricultura e Pecuária do 
Brasil - Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural), 
José Angelo Júnior.

Sicredi supera o valor de R$ 30 bilhões em 
carteira de CPR
Crescimento foi de 38,71% em um ano e carteira compreende mais de 87 mil operações

COOPERATIVISMO.

O coordenador do 
Procon em São José do 
Cedro, Eduardo Vargas, 
destacou a importância 
de realizar campanhas 
para divulgar os serviços 
oferecidos pelo órgão 
à população. Isso se 
torna necessário devido 
ao baixo número de 
pessoas que procuram 
o atendimento, que 
também atende 
consumidores de 
Princesa e Guarujá do 
Sul. 

A falta de 
conhecimento sobre 
os serviços disponíveis 
tem sido um desafi o 
constante para o órgão, 
que busca aumentar 
a conscientização 
sobre os direitos dos 
consumidores e as 

formas de protegê-los.
O objetivo dessas 

campanhas é aumentar a 
visibilidade dos serviços 
prestados pelo Procon, 
permitindo que mais 
pessoas utilizem o órgão 
para esclarecer dúvidas 
e garantir seus direitos 
como consumidores. 

Além disso, o Procon 
também oferece suporte 
aos fornecedores locais 
que têm dúvidas sobre 
como proceder em 
determinadas situações, 
ajudando a promover um 
ambiente comercial mais 
justo e transparente.

Com as campanhas 
de divulgação, o Procon 
espera não apenas 
aumentar o número 
de atendimentos, mas 
também fortalecer 

a relação com a 
comunidade, promovendo 
uma cultura de consumo 
consciente e responsável. 

Ao informar e educar 
os consumidores sobre 
seus direitos, o órgão 
contribui para um 
mercado mais equilibrado 
e justo, onde tanto 
consumidores quanto 
fornecedores possam se 
benefi ciar de práticas 
comerciais éticas e 
transparentes.

O órgão está 
comprometido em 
oferecer orientação e 
assistência efi cazes, 
ajudando a resolver 
problemas relacionados 
a compras, contratos 
e outros assuntos de 
consumo.

O atendimento do 

Procon em São José do 
Cedro é realizado de 
segunda a sexta-feira, das 
12h às 18h. 

Além do atendimento 
presencial, o órgão 
também está disponível 
por telefone e WhatsApp 

através do número 3643-
6340. 

Essa fl exibilidade 
permite que os 
consumidores e 
fornecedores entrem em 
contato de forma prática 
e rápida, facilitando 

o acesso aos serviços 
oferecidos.

A sede do Procon fi ca 
localizada na Rua Odilo 
Antônio Link, próximo à 
antiga sede da Epagri e 
Cidasc. 

Procon deve fazer campanhas para divulgar serviços à 
população
A informação é do coordenador do órgão com sede em São José do Cedro, Eduardo Vargas

GERAL.

A razão de fevereiro ter apenas 28 dias remonta 
a uma disputa de poder e status no Império 
Romano. Durante a reforma do calendário, Júlio 
César, com seu calendário juliano, fez de fevereiro 
o mês mais curto, com 28 dias, e introduziu o ano 

bissexto, adicionando um dia extra a cada quatro 
anos para corrigir as variações do ano solar.

No entanto, seu sucessor e fi lho adotivo, César 
Augusto, obcecado por status, também queria um 

mês dedicado a ele. Originalmente, agosto teria 
30 dias, mas Augusto não queria que seu mês 
fosse menor que o de Júlio César (julho, com 31 
dias). Para resolver essa questão, ele retirou um 
dia de fevereiro, fazendo com que o mês fi casse 

com 28 dias nos anos comuns e 29 nos anos 
bissextos. Essa mudança histórica permanece até 
hoje, refl etindo as vaidades e disputas políticas do 
Império Romano.

Por Que Fevereiro Tem Apenas 28 Dias?
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Câmara de Vereadores de 
Dionísio Cerqueira 

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Fevereiro 2025/Bimestre Janeiro-Fevereiro

Em Reais

RECEITAS PREVISÃO
INICIAL

RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre
(b)

%
(b/a)

%
(c/a)

Até o Bimestre
(c)

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

SALDO

(a-c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 390.000,00 390.000,00 51.983,47 13,33 51.983,47 13,33 338.016,53

RECEITAS CORRENTES 360.000,00 360.000,00 51.983,47 14,44 51.983,47 14,44 308.016,53

IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuição de Melhoria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

CONTRIBUIÇÕES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições Sociais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições Econômicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições para Entidades Privadas de Serviço Social e de Formação Profissional 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA PATRIMONIAL 0,00 0,00 193,47 0,00 193,47 0,00 -193,47

Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Valores Mobiliários 0,00 0,00 193,47 0,00 193,47 0,00 -193,47

Delegação de Serviços Públicos Mediante Concessão, Permissão, Autorização ou Licença 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Exploração de Recursos Naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Exploração do Patrimônio Intangível 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cessão de Direitos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Receitas Patrimoniais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA AGROPECUÁRIA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA INDUSTRIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA DE SERVIÇOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços Administrativos e Comerciais Gerais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços e Atividades Referentes à Navegação e ao Transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços e Atividades referentes à Saúde 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços e Atividades Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 360.000,00 360.000,00 51.790,00 14,39 51.790,00 14,39 308.210,00

Transferências da União e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Estados e do Distrito Federal e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Municípios e de suas Entidades 360.000,00 360.000,00 51.790,00 14,39 51.790,00 14,39 308.210,00

Transferências de Instituições Privadas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências de Outras Instituições Públicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 41 /

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Fevereiro 2025/Bimestre Janeiro-Fevereiro

Continuação

Em Reais
Transferências do Exterior 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Transferências Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Indenizações, Restituições e Ressarcimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens, Direitos e Valores Incorporados ao Patrimônio Público 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Multas e Juros de Mora das Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Receitas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS DE CAPITAL 30.000,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 30.000,00

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Interno 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Externo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens Móveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens Imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens Intangíveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

AMORTIZAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 30.000,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 30.000,00

Transferências da União e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Estados e do Distrito Federal e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Municípios e de suas Entidades 30.000,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 30.000,00

Transferências de Instituições Privadas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências de Outras Instituições Públicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências do Exterior 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Transferências de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Integralização do Capital Social 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração das Disponibilidades do Tesouro 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Resgate de Títulos do Tesouro 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAL DAS RECEITAS (III) = (I + II) 390.000,00 390.000,00 51.983,47 13,33 51.983,47 13,33 338.016,53

OPERAÇÕES DE CRÉDITO/REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Interno 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Externo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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01

02



15Terça-feira, 18 de março de 2025JORNAL DA FRONTEIRAwww.jornaldafronteira.com.br

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Fevereiro 2025/Bimestre Janeiro-Fevereiro

Continuação

Em Reais
Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS RECEITAS (V) = (III + IV) 390.000,00 390.000,00 51.983,47 13,33 51.983,47 13,33 338.016,53

DÉFICIT (VI) ------- ------- ------- ------- 4.184,12 ------- -------

TOTAL COM DÉFICIT (VII) = (V + VI) 390.000,00 390.000,00 51.983,47 13,33 56.167,59 14,40 333.832,41

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES (Utilizados para créditos adicionais) ------- ------- ------- ------- ------- ------- -------

Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS ------- ------- ------- ------- ------- ------- -------

Superávit Financeiro Utilizado para Créditos Adicionais ------- ------- ------- ------- ------- ------- -------

DESPESAS

DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre Até o Bimestre
(h)

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(e)

SALDO

(i) = (e-h)
No Bimestre Até o Bimestre

(f)

DOTAÇÃO
INICIAL

(d)

DESPESAS
EMPENHADAS

SALDO

(g) = (e-f)

DESPESAS
PAGAS ATÉ O

BIMESTRE

(j)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (VIII) 390.000,00 390.000,00 56.167,59 56.167,5956.167,59 56.167,59 333.832,41333.832,41 55.527,26

DESPESAS CORRENTES 360.000,00 360.000,00 56.167,59 56.167,5956.167,59 56.167,59 303.832,41303.832,41 55.527,26

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 225.000,00 225.000,00 36.468,59 36.468,5936.468,59 36.468,59 188.531,41188.531,41 36.468,59

JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 135.000,00 135.000,00 19.699,00 19.699,0019.699,00 19.699,00 115.301,00115.301,00 19.058,67

DESPESAS DE CAPITAL 30.000,00 30.000,00 0,00 0,000,00 0,00 30.000,0030.000,00 0,00

INVESTIMENTOS 30.000,00 30.000,00 0,00 0,000,00 0,00 30.000,0030.000,00 0,00

INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (IX) 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

SUBTOTAL DAS DESPESAS (X) = (VIII + IX) 390.000,00 390.000,00 56.167,59 56.167,5956.167,59 56.167,59 333.832,41333.832,41 55.527,26

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA/REFINANCIAMENTO (XI) 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Amortização da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Contratual 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Amortização da Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Contratual 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS (XII) = (X + XI) 390.000,00 390.000,00 56.167,59 56.167,5956.167,59 56.167,59 333.832,41333.832,41 55.527,26

SUPERÁVIT (XIII) ------- ------- ------- -------------- ------- -------------- -------

TOTAL COM SUPERÁVIT (XIV) = (XII + XIII) 390.000,00 390.000,00 56.167,59 56.167,5956.167,59 56.167,59 333.832,41333.832,41 55.527,26

RESERVA DO RPPS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Fevereiro 2025/Bimestre Janeiro-Fevereiro

Continuação

Em Reais
FONTE: Sistema e-Pública (1840-3564-754). Unidade Responsável: . Data da emissão: 18/03/2025 e hora de emissão: 05:15.
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Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2025

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE ALIENAÇÃO DE ATIVOS E APLICAÇÃO DOS RECURSOS

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 11 (LRF, art. 53, § 1º, inciso III) Em Reais

RECEITAS

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

RECEITAS
 REALIZADAS

(b)

SALDO

(c) = (a - b)

RECEITAS DE ALIENAÇÃO DE ATIVOS (I) 0,00 0,00 0,00

Receita de Alienação de Bens Móveis 0,00 0,00 0,00

Receita de Alienação de Bens Imóveis 0,00 0,00 0,00

Receita de Alienação de Bens Intangíveis 0,00 0,00 0,00

Receita de Rendimentos de Aplicações Financeiras 0,00 0,00 0,00

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(d)

DESPESAS
EMPENHADAS

(e)

SALDO

(h) = (d - e)

DESPESAS
LIQUIDADAS

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes dos Regimes de Previdência 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Regime Próprio dos Servidores Públicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PAGAMENTOS
DE RESTOS A PAGAR

(g)

DESPESAS
PAGAS

(f)

DESPESAS
INSCRITAS EM RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

DESPESAS

SALDO FINANCEIRO A APLICAR
2024

(i)
SALDO ATUAL

 (k) = (IIIi + IIIj)
2025

(j) = (Ib - (IIf + IIg))
0,00 0,00 0,00VALOR (III)

FONTE: Sistema e-Pública (1186-1860-206). Unidade Responsável: . Data da emissão: 18/03/2025 e hora de emissão: 05:20.

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão
segregadas em:

Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;

Despesas empenhadas, mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art. 35, inciso II da Lei 4.320/64.

a)

b)
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A Prefeitura de Flor 
da Serra do Sul deu 
um passo importante 
para a valorização de 
seus servidores com a 
elaboração do novo Plano 
de Cargos e Salários do 
Funcionalismo Público. 
O projeto, que abrange 
mais de 270 servidores 
municipais, visa garantir 
uma estrutura mais justa 
e organizada para os 
trabalhadores.

O prefeito Júnior 
Veterinário destacou 
a importância dessa 
iniciativa, ressaltando o 
compromisso da gestão 
com a valorização dos 
colaboradores. 

“Temos um respeito 
muito grande pelos 
funcionários do 
município, e esse respeito 
se refl ete no trabalho que 
realizamos. Assumimos 

o compromisso de quitar 
os valores retroativos 
referentes ao adicional 
de insalubridade 
dos servidores que 
se encaixavam nos 
critérios para receber 
esse benefício. Agora, 
estamos avançando com 
a regularização do plano 
de cargos e salários, um 
sonho antigo dos nossos 
colaboradores e da 
população”, destacou o 
prefeito.

Para a concretização 
do projeto, a 
administração municipal 
realizou uma licitação e 
contratou uma empresa 
especializada para 
conduzir as avaliações e 
estudos necessários. De 
acordo com o prefeito, 
as discussões estão 
avançando conforme 
planejado.

A Prefeitura prevê 
ainda outras reuniões 
e discussões para 
alinhar os interesses 
de todos e garantir um 
consenso que benefi cie 
os servidores. Segundo 
Júnior Veterinário, 
aproximadamente 
45% da arrecadação 
municipal é destinada ao 
pagamento dos salários, 
e a gestão tem buscado 
otimizar recursos para 
equilibrar as fi nanças. 

“Estamos reduzindo o 
número de secretários e 
fortalecendo a criação de 
coordenadores, buscando 
uma administração mais 
efi ciente. Nosso objetivo 
é gerar economia para o 
município, possibilitando 
novos investimentos e 
a concretização desse 
projeto tão esperado”, 
disse ele.

O prefeito concluiu 
reforçando a importância 
do engajamento dos 
servidores nesse 
processo e manifestando 
otimismo com a 

fi nalização do plano. 
“Estamos cada 

vez mais próximos 
de concretizar essa 
conquista para 
nossos colaboradores, 

garantindo mais 
dignidade e segurança 
para quem trabalha pelo 
bem de Flor da Serra do 
Sul”, fi nalizou o prefeito.

Flor da Serra inicia elaboração do novo Plano de 
Cargos e Salários do Funcionalismo Público
A Gestão municipal avança na valorização dos servidores com a implementação 
de um plano estruturado e participativo

GERAL.


